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Jim Jones era o pregador 
de uma religião, por ele 
mesmo inventada, que pre-
via o fim do mundo para os 
nossos dias. Instalou-se, 
com os seus seguidores, nas 
matas da Guiana, criando 
uma comunidade que não 
reconhecia qualquer lei ex-
terna. Quan ,do a sua inde-
pendência foi contestada 
por uma comissão de in-
quérito do Senado america-
no, provocou um suicídio 
coletivo, no qual também 
ele morreu. 

O Parlamento brasileiro, 
refletindo a desorganização 
mental das forças políticas 
à direita do PT, esta acome-
tido da síndrome Jim Jo-
nes. José Serra, líder do 
PSDB, detectou o fenôme-
no, mas não lhe soube dar 
o nome. Disse apenas: "Es-
se Congresso está doente." 

A síndrome Jim Jones 
tem muitas caras. A pri-
meira, varíola geral do apa-
relho do Estado, é a do cor-
porativismo. Manifesta-se 
por um crescente movimen- 

to no sentido de inocentar 
Ibsen Pinheiro e Ricardo 
Fiúza na Comissão de Jus-
tiça da Câmara e, se não 
der, no plenário. O argu-
mento: se roubaram, não 
foi no Orçamento. Opera-
vam em outras áreas. Ou 
seja, não se contesta o enri-
quecimento inexplicável 
dos deputados, mas a sua 
origem. O mesmo argumen-
to é usado para defender 
muitos dos que estão sujei-
tos a novas investigações. 

A segunda cara é a cia ir-
responsabilidade inflacio-
nária. Manifestou-se espe-
tacularmente na obstrução 
das votações das medidas 
provisórias que contri-
buíam com cerca de 800 mi-
lhões de dólares ao projeto 
de déficit zero do Governo. 
No entanto, a irresponsabi-
lidade vinha desde o início 
das discussões do plano de 
combate à inflação, sobre o 
qual a maioria está de acor-
do, mas para o qual nin-
guém se dispõe a contribuir 
com o seu próprio dinheiro:  

prefeitos, governadores, 
funcionários com mega-sa-
lários, parlamentares pro-
prietários de terras e em-
presas. Quando o dinheiro 
e dos outros, anônimo e ge-
neralizado, como o dos as-
salariados, ainda vá lá. To-
pam um aumentozínho do 
Imposto de Renda. Quando 
é o do seu rico bolsinho, 
nem pensar. Mateus, pri-
meiro os meus. 

Para se ter uma idéia de 
mega-salários: o ministro 
Romildo Canhim, da Admi-
nistração Federal, conta 
que a primeira contestação 
judicial contra a MP que li-
mitava os salários ao máxi-
mo concedido pela Consti-
tuição veio, sabem de onde? 
Dos professores da Escola 
Técnica Federal da Paraí-
ba. 

Há, ainda, a falta de visão 
de estratégica política. Um 
governo so se derruba para 
se pôr outro no lugar. Um 
plano só se sabota se ha ou-
tro pronto a substituí-lo. Os 
parlamentares que não 
compareceram às votações 
das medidas provisórias ou 
lhes negaram número não 
têm propostas nem para 
um novo ministério nem 
para um novo plano. Logo, 
se derrubarem a equipe 
econômica, não saberão o 
que fazer no day_after. 

A derrubada da equipe 
econômica quase ocorreu 
em uma reunião dramática, 
na noite de quinta-feira. 
"Pela primeira vez nós vi-
mos a porta da rua", disse- 

me um dos seus membros. 
Só não houve uma deban-
dada geral porque Fernan-
do Henrique cobrou a sua 
taxa de liderança, pedindo 
à equipe um voto de con-
fiança pessoal. Nada garan-
te que essa taxa possa ser 
cobrada duas vezes. 

Finalmente, há a vocação 
do matadouro, episódio fi-
nal da síndrome Jim Jones. 
As forças conservadoras 
são majoritárias no Con-
gresso e nos Governos esta-
duais. Defrontam-se com a 
candidatura de Lula, que já 
ultrapassou as fronteiras 
da esquerda para penetrar 
na ampla geléia geral dos 
descontentes. Caso tives-
sem vivo o instinto de so-
brevivência, estariam bus-
cando um JK para uni-las, 
ou seja, um candidato que, 
primeiro, não fosse acusado 
de ladrão; depois, que tives-
se para mostrar realizações 
suficientemente concretas 
que abrissem às massas 
menos politizadas a espe-
rança de dias melhores. 
Sem inflação e com empre-
go. 

Em vez de fazer isso, ca-
da partido à direita do PT 
joga o seu candidato em 
campo, na esperança de 
chegar ao segundo turno e 
conseguir, por exclusão e 
sem negociações, a unidade 
que não quiseram construir 
agora. 

Jim Jones, purinho. Esse 
filme já foi visto várias ve-
zes, em muitos lugares. Em 
Versailles, por exemplo. 


